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CORRElti PÁÜLÍSTATÍÒ 
:.   S, PAULO, 18 de Julho de 1878. 

/O.desenlace da comedia que.se representou 
UB cbrtev.con) o nome de Cougresso Agricoln, 
n&õ sorpreliende-nos, o nem á maioria dos 
agricultores da provindo da S, Paulo. 

Poucos foram os paulistas que fizeram acto 
de presença,uesaa fumosa reunião, planejada 
para offerecer ensejo óa monifestaçoes. meili- 
íluaa  dos  bons desejo's Ho gnvernn era favor 

, dos lavradores congregados, e nao para curar 
dasreaes è urgentes necessidades da lavoura, 
como se aanunciòu aos quatro ventos da pu- 
blicidade.     > ■ 
. -Esta abstenção dos agricultores da provio- 
cia-mèrsce ser consignada, porque honra os 
foros, do' illnstraçílo Q independência qúea 
'esáltain no conceito da naçílo. 

Com eSeito, aceitar o convite do g;overno, 
seria acreditar na sinceridade dos seus intuitos 
patrióticos coro rcloçaõ à lavoura, .o;A isto so 
oppOe todos os actos dos actuaes directores da 

..situação, desde que empolgaram. as posiçOes 
[ oíficiaes. 

'.'Nos seismézesde dominação /tíeraJ, já de- 
corridos,  a província de S. IVúlo encontra íi 
saciedade, sobejas provas da desídia do govor- 

■iw;-. 

'  ''■."^  !■, 

nonos negocigs.^^HFmaisde perto a interessam, 
' para n&o se illudir com as falla/es promessas 

; dessa astuciosa politica, quo pensa levar dé 
'Vençidn todas as resistências, à.sna antí-pa- 
.triotica'missSu, á quelsó por eacarneo se dá o 
nome—de regeneradora.- 

Estradas e braços fazem parte das prínci- 
paès reclamaçíies dos nossos lavradores, e o 
.actual governo tem se descuidado .completa- 
mente do concerto das estradas,  que es(&o 
abandonadas e intransitáveis, e só tem cuida- 

. do dos meios de diminuir a corrente da immi- 

.;graç&o, que parecia encaminhar-se,, para a 
■província de S.Paulo, da preferencia às ou^ 
•Vtra'sdo'lnipBrio;":'.." ■'.""■ '■-'■" ;  '■:""'" ■ 

Neste singular.empeúho.supprimiti a; ins- 
pectoria especial de terras e colonisaçao nesta 

, província,-onde existem vários núcleos colo 
níaes e um avultado niimero.de colônias par- 
ticulares, que prosperam e exigem todo o au- 

Ixilíod^ publica admíuístraçElo. 
,Nao lia quem.ignore que03 immigrautes 

cbegãm aos milhares aunualmante à esta pro- 
víncia, graças ás acerlitdas providencias dadas 
no., sentido de desenvolver a immigroçilo, à 
qual se deve era grande parte a prosperidade 

: da capital, assim como a fundação de muitas 
colônias particulares. 

■ Tudo isto cessou coin a regeneração. Em vez 
de robustos iminigrantes, manda-noa o gover- 

,-no moribundos cearenses, que esmolam o abu- 
lo da caridade publica. A' protecçllo concedida 
anteriòrmentoaosimmígrantes.que eramen- 
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ENS BÍOSBE» E OnTROS DESÂPPÂRECEÜI 

  ,  .,   .       LIVRO PRIMEIRO 

■'     . BíOíTTE MA E BIIINS PASCUOAS 

— o níenito de Olias   convertido em 
~prolei;tur de aüiuntcs pubres^, 

'■,.■.    O Pe[iinilho  parou BOíendii da Tutdigí,  o baleu, 
■ ■■ "còntíoúo cam a piulecçío dellj. 

Mng nlnguom Jha rD.'piiaduu, porqua Dinguom esUi'fl 
DB igbeiDÍuha.'' 

Levou B Ihoniíii» pelo   cíDjpos furo, B assenlou-ie 
com ellii.CDirB umas iittoro!, a  ali neulraliiaadQ-ss o 
BÉdo com onmor, paasaríin o Icmpo era amorosa col- 

-    loqiiio', atôqúfl chegou • meia ociíto. 
U'TeatalaTOU-Ibai.BtiaTei da.ptoleodo aileecla dos 

"' ' campo', B) dúza badaladas do reluglu dB aldeia. 
.   — Vaoio", dissBo 1'cpiDllho álbomiíia; uuianiígo 

•' noa esli esperando, .islo é, espetando a mim, « queiu 
me espera a mim, espera-le a li, meu'caia;lo, meaí- 
CB das miahasoQiranbati-queio-te mnla que i mioba 
tlfil .  '  >   ■- 

—'■ E eu morto por li 1 vol'eii Ibomaiia.   ba m o ii- 
»eiiero diio anio-honlem nfto o aeiediiail» 1   Olha lo, 

.   ■ iIiíeio"BBiiéi)ue le'flspeiaT     '   '■/.'',--■,; 
. ■■:_£'  um homem qua vieUa meda tio nlhar para 

-:   eira.dfl feioquoé, o quotam ulhu» de po(coeferd«s 
coõiooiiaíalii; mai é.bom bomom ; poiguniem-mo 
■ iDlm,: que o  licío  dnidê pequeno; tO o que lem 6 
daiitr na quaci enconira pelis esiradaa. ' 

■ '—ÃÜ E' um lidrlol E tu letvai om ladtaol    _ ■ 
■■: .^Stbei if o ?UB ft*» diisídol Ella mi Iiirla, 

caminhados parii as colônias particulares, sucr 
cedeu a intervenção das hayoneta3,'pHra üle- 
galmHute obrigaíosao cnmprimonto dos seus 
contractos, cora postergaçQo das lais queregu- 
dam-a-loca náo J a I ^ervico."- 

0 sensato lavrador, paulista, que observo 
estes factos, e sempre desconfia do que se pas- 
sa, nas altas regiões da politica, ínquerindp 
dos molivosfque podiam determinar a convo'- 
caçElode um:congressó.agrícola-"nas vésperas 
de uma eleiçBo geral, nao devia deixarde des- 
cobrir 03 intiiitos políticos do governo, sobre. 
tudo nao lhe escapando á observação o escasso 
tempo qíiéas conwnienòias politicas exigiram 
que mediasse entre a convocação o a reunião 
do congresso; ■       ' 

Aos agricultores paulistas nüo. illudiu, por- 
tanto, o governo. 

No seu conceito, diotado pela lógica do bom 
senso, nada.muis conseguiu o governo alcan- 
çar senElo o ridículo, que acompanha o.dusen- 
luce de uma táctica ardilosa mal succeüda. 

Os que; acudiram de boa fé ao convite do 
governo devem hoje estar convencidos dé que 
foram víctímas de uma cruel mystiíicaçao. 

Convocados para tomar parte n'umaassera- 
blóa quo devia deliberar sobreas urgentes 
necessidades da lavoura, nüo. contavam, por 
certo, os crentes agricultores, ..que. a sua co- 
participaçdo nessa patriótica reunino se limi- 

A iiltimaviotima dos furores da imprensa 
presidencial foi o digiin juiz. de direito de Mo- 
gy-mirim, que apezar de professar idéua libu- 
raes, nflo vnhde a sua consciência,'nem secur- 
.VflJUi4iigQj3ojám8iilliaj^!ieJjrige_o;gbverM 

tariíl & uuviri um preíjsuçu dos yrtlitU'il'tlii ÍÍ7 
/mpemdor, .repotrea'dos em suas codeíras'o' 
ostentando todo o esplendor .dos seus fardOes 
agaloados, a ãiieote palavra do sr. presidente 
do conselho'.'a emhalul-os com o seu inaviòso 
cauto da sereia. 

Voltando para os seus lares; será essa a úni- 
ca recordação agradável do famoso congresso; 
que*de tudo tratou, menos de acudir às reaesê 
urgentes necessidades da lavoura. 

Referindo aÒs seus víainhos e amigos o es- 
tupendo succeaaòi'da magna asscmbléa,' que 
oonsistio no .reconheci mento de qiie a;lavoura 
precisa,.de'^ájib/l£Ín0-ie....l6.ríip0S'ficaraò;-íiUe*-jji)- 
qüiabsrtos, em presença detsò importante rèr 
soltado I 

Tal foi o Congresso Agrícola. 
A historiai registrando em seus aunaes este 

notável acoutecimeuto, acompanhado de todas 
as circumstancius que o rodearam, ha de tor- 
nar conhecida a feíçao característica da actual 
situação, que se diz regeneradora, mas que sò 
pude ser denominada—da patacoada ' 

fialva e despeito 

O sr. Baptista Pereira nKo sabe conter o 
seu duspeito ecom a irascibUidade que.lhe é 
própria manda aggredir pela sua imprensa a 
magistratura, que nito se escravisa aos seus 
feminis caprichos 

mia eu não o sou: eu oao (ijo miia que espleitar, 
aiisal-o do que fdr preciso, o quando clle quar meltet- 
e em Madrid, vou aii adiante e procuro a tqcã; llnal- 
meote, fiÇD o queellemanda, porque lu bem iSs de 
que tlieiUoioa o Moiro e mais eu T   - 

— Ma3 homem, já mo Uu9 faüado muilas cozes do 
cio esta noilD, camu se Í><s9e uma pessoa. 

— Pois u&u saliuii.que eela cão é oieu emigoT Mal 
raniDS aedaodo, ihomiínha da meu coragio, boolta, 
caiialioea, toiiaha de gloria- que cheiraa melhor que 
UVB pürfumaria I... gVeuham para ei, que lhes apie- 
aeato ■ IBíDIII áo mucdo i 

— Al, I'epinilho, qua é misler querer-le á torça 1 
disíB TiiomailB, que endoidecia com as requebcos du 
mcliaalfl. 

— E quo leoa (u que ditar do meu cão, da meu ami' 
go, do-mou irm&D, do meu uoel Sabes o que osEscão, 
Já CDia, (em feito par miro I Foi um carabiaBlro que 
m'a doiiou s9Sim coio ; poiqLia olha tu, o carabineiro 
eia um dos da ponle do S^^ovia ; a sua raporiga li- 
nha-iha ie<a do o jaDtar D'um lacho, o o tacho oalava 
no cílio'; ora o Melro, que 6 todo lesto.para attsojir 
um buui bocado, pori|uo alie coitido, i6 tem o que ar- 
ranji ou lha eu dou, a iso enlão quo fez f chagou e 
melieu o tocioliu no tacho; a carsbiQoiio quo o TIU ali' 
tuu-lho.lamaobii. pranchada que lhe quebrou uma pBi- 
oa I ülhi, SB cu fasiB.o g'gaata Golias, deiuva o mun- 
do sem goota I Kia sumua, o Muiro Ueou-se coió. li 
sabss o que por mim .tem fullo aquelle Cão T Pura olha. 
Dão ms isiiasa mim', nemseriDí falíz, aem te cnlou- 
quecoriai, aa "o Mulio Dão me liFesse dado o caloriinho 
do sou corpo em noites muito dita porque eu, nuslnho 
em yiÜO, Úcarla galado. Ora lejim lá o meu cio I To- 
que-lbo alguém, quo vC o bom o o bonito I Poli se o 
Uoiro L!!m-ma sido pae e mia t 

— Ai, meu Dlboj qusDdo te quer bem esqiiece-ee « 
gfoto de pee e mie,-e até de oúj meamos t E te Dão, 
lê lu; mou lio matou-ae, e eu Dia me lembio delle, 
por que id: penas cm lí M3o sei que me Üzusla, mau 
Olho, mas já sou outra, em atlaudo ao pé da II, pouco 
me imporia que venba o Qm do mundo I 

. — lijquiohí d'spjol... eiclamau o repinllbo.'Bem-" 
dilu lejã Ueui! (Jue bonita mulher le Ui, que alma 
leni B queiBDgue I E linhas tu ciumea de Iodai iquel- 
las besla» d'Alcobeodas I.. Ed'. £ .qua estala lerado do 
demónio, por ver lodos acbegarem-ia pata li e > dsro- 
riram-le comoiollisj, moteoioh»! ":;..■;■.''■■., 

da província. 
" Tal*ó o grande crime desse .màgisti-ado. 

Tal foi o motivo que ep.ruiveceu.o sr". Baptis- 
taPereiraa ponto de mandjir assácar-lhe^as 
maiores injurias e caluriiniás,,pelas"4e3Ç9ncéi- 
tuHdns coluranag do jornal de palacío.' ' '. 

Nem siquer procurourse guardar as nppa- 
ronciàs : seria ura escrúpulo, e o ar: Baptista 
Pereira fu;^ timbre- em demonstrar que nüo 
turn nenhum. '.'''■ \''; 

. Depois de tantas'etSo enfudphhas.repeti- 
çOes, da aranzòís désarasoados:a', propósito da' 
separação de cartórios, julgou áindá a folha- 
palaciana que tinha cabimento uma verrina 
sobru'o mesmo theraae produziu o editorial de 
hoDtem. '.     .   ,      ....■■ 

. Quanto ao merecimento da questso, em pi', 
já'tivemos énspjó de dizer que o acto do digriq 
dr. juiz da direito foi determinado pela impe- 
riosa necessidade do serviço publico, com fun- 
damento solido-na:lei;; ■ -■■  ^     • ■ 

Nao ha razüo para a-manor censura, a,me- 
nos que hao'pnr'tB de fuhtê apíiixonadá, 

' p orgji6\do sr. Baptista Pereira está pleüa:. 
mente convencido desta v^erdàdé ;.cumpre-thè; 
uurém mostrar-se muito~escíin'tiaiz's[frfo^Qm7o 
fuctò,^pois'nao's(5 'para.a.sítu'áç'5ònaà,dBV,ém 
tor .valor os açtos'àe,jo3tiçn, c'omo'tambera.o 
preciso áos interesses .políticos fazer escarcéó 
por aquelle propósito-:.•       ■   * ■   , ■ '''i ^;' 

Ó (ieseàpéro do sr. Baptista Pereira parecia 
entretanto^ter'aipaihado, .■. ;;■-.. , 

Julgar-se-hia que, reconhecida a sua impo- 
tência contra os magistrados independentes, 
eiie áacphformavà-çom]a sua sorte é.buscii'va 
emoiítròs 'meios-^ cüinpenVaçElòao seü désèh|- 
gano.  ■ _      .     [ ;. .      ■ . ■ , - 

'Assiinuao'e.      ■:■.    _ . ;■ '' 
■''-Toda--'-a--'"-'v''ea~'*]iÍ0':'''fJ-'cáricato"""~deÍG§adò' 
do gabinete Sinimbu t£'O.* récõbe désagrada- 
vèia noticias eiéitoraes do interior da pi-bvin- 
cia, è tomado do ura furor crescente, quea 
muitos faz supporem-no possesso. 

. Nilò tendo o novo' Saul «m David para 
abrandar-lhe a cólera ; rodeado, ao contrario, 
de uma turba de aconselhadores exaltados, 
cedo a crise se lhes contamina, e as contor- 
sííea da ira-e dá raiva tornam-sa geriiea..."    \ 

âada eveiUó- lastimável destes,! déniinciadd 
pela imprensa palaciana, pòr uma attitude 
descomposta, quo aninguem respeita, e a tudo 
o a todos quer manchar com a baba do seu 
pbrenesi. ■      "■ .-.:.  ', ■, 

A di&'amaçilò erguesse desenvolta, èpOe-se 
á serviço dáquelles que, si tivessem conscjen- 
òíadó qiie sau, viveriam corridos de medo da 
dissecação moral, a que a represália auCto-' 
risa.    , 

:.~EboQíiB estsvseu lambemI íodaa ai'r*pstjgasdo 
ballarico paretíam doidas por li I . . -, 

; — Poli HO ou SOU do Madrid s andei doía ai laiBÜéí^ 
ras Jo riO't ^VS tu le algum btuto d'Aleobend» pdJe 
comparar-bo comigo I 

— Popioiiho I dtase uma TOZ groaia e áspera, que ea- 
cheu dtj medu a Tnomaiia. 

Era a voz do NeiíUo do Oliss quo dera com eliei. 
..— Aqui eslou, «r..Nenilo, aqui estou, respondeu Pa 

pioilho. Pareco-me que oada tem a dlier, porque-DíO 
mo demorei' 

— Não diga nada a eaiB respailoi ma« podias ler via- 
do íi). E<aa quemÉI. 

— Quem ha de ler, senão i rainha d'Atcobandaa, a 
rapariga mBlabooila qiie Ueua dollou'ao tbuada'pari 
endoidecer os homens-; se lósie de dia, ir. NaDllo,' ve- 
ria que primor I Masemaumma, logo amaobecarf^ 
Sibs qufl o ir. Turdiga nio esli em cssi T  '.    '  , „ 

— Alá ahl SQÍ eu : eslü n'uuira parla qiie mala'conia 
lha faz. Mas oiça, menlaa: vocemecS é muda, su mel- 
lo-lbe medo o tiro-lhe a lallaT Paia .fat milf'porque 
00 sou uma pessoa muitujiceitaiel.'-,. 

— KãD, senhor, D3U, nias é que estou muito trisl», 
porque succcdnu ums dasgraça a meu tio : cshiu e ma- 
tou-se ; o o pelor & que o infallz morceu cnlra immuD- 
diea» I ■       ■        . ...        -     V    ■ ■- 

— Que 6 iacoT disse o Neoilo. Temos oiõrleT' Ha* 
lasie-o tu, Peplailho? Uem rábes que Q&o'goato da bar-^ 
biriíta^es, e que para'milir um hamam é preclio ter 
mulla raiio, porque õtbomens DíO aa ciiam em 
vasos. ■    ., I ,;.....:■.■ . 

— Qiiai I Mâoienbor, iiío o nialei eu, foi elle que se 
matou calllu o'um cano;    '-'-'.' 

. — Ora le lia I Que desgraça e qus morle I liemdilo 
leJB Ueui I ilaa qua se ha de latct com esta rapa- 
tlga? 

— ComigoT.Bcudi.u.Tbomazla ; eu pòr mím eilerei 
onda elle esiiver, a nüo ser. que me matem ; e le por 
causa delle mamaiaicm, díixat-ol. .', . . ' 

: — Qnm, bam ;enimataram-sa os deis a-ralor; Dom 
queira qi:e aemp-c assim. g(ja, Mai.Tamai aocaio, lu 
4'J0fe« bflm a PIS» rapariga %-.:■.:'..--..'•-.:■ 

:— Homem, pudóra niol.:.,-,-. . ,. ,L ;.Ví--. '^ - 
— Poll eniío, e para que eiit rapariga oio Doi et- 

lòrte, péiB cimÍaha,.Por «idade DauaT-E nko lemoi 
queandir lOuco I Hsi am aummi de iigar ia taaio 
loDge, e gtít tiberDinbi de Airuio AbtaDfai|iI tlfcbtn 

■-p;sr,. Baptista Pereira tem, no entanto.iim 
falHÒ.regosijo com.oa boles.doseu jOrnal. ■ 
■ .íjor.iuaíg que foça porém.; por mais que 
anime a sua guarda a deturpar caracteres no-, 
ürèg ■ V -por JKaje'qiie e"e eiripeiíhono.ãbatimeirio- 
dosòoniens honestos, nao conseguirá.© nível- 
lantento, que deseja. , ' ■ 
'.. Q-prnzer que o presidente.da província,'Si- 
milnãnte íí mw/Ae)" /iicíí, experiínenta em vôr 
compromeilida a gente de bem, é todo íllu- 
BOTÍO'.-   .■ ;■ 

I^So atiinge.'oalvoe descobre ás suas mios.. 
intenções, ■     . ■.     - 

. .-Cada vez maia extrema os grupos, separa p. 
honesto do que o nüo é, accentua emfim á fei- 
g[to|moral da administração que .governa.a 
profecia.' ■   " '.  ,    ■   - 
;!_,-Mo precisava o^sr. Baptista Pereira ser nin 
estadista provecto para que devesse prever es- 
ta'rbsiil ta do. 
,1,St era -vez da confiar-se, sem reserva, aos 
aeusi .directores de consciência, -guardasse 
áquylo que nenhum homem qilo se preza tem 
ò direito, de abdicar, vòrio.desde' logo qiio o 
caminho por onde o conduziam, além de esca- 
broMÍ, nBo tinha sabida; ia dar à desraoralisa- 
çao.j- 
;: -Nao quiz o sr. Baptista Pereira imitar os 
exemplos dignos de seus antecessores ;con- 
.tra'ctou' osiseus serviços com aieòmmiãs8o di- 
rectora do seu ^partido, aceitando as mais de- 
g^a(^E^ntes,condições, que esta lÜeimjioz, certa 
dèisuadóbrez.í . ;   . .j. 
.!.';E|. apazar de tudo qua tem succedido-iOsr. 
Baptiíita Pereira se. diz satisfeito com a sua 
oacrâvisaçao. . ■..-,..-. "■'■'.. 
■' -^Ntio sèrElo pòrám essns explosOes de cólera 
siibita,'. essa-irascibíliilude qiia toca á insensa-. 
.tez, .uma revolta interior,da iiberdadí çòíilrã o 
j.ugòdespíiticQ-a que o-'/ipinm'se'sLijeitoul'.'' 
■;, -Nüo serflo os contínuos, d es propósitos qua o 
piesidente pratica, uian vingança dupla, com 
^qui}:?.eu espirito se compraz? ;■.";.. .;_^ ^_.., ".,\:J.,.- 
';''Vingança" contra óy,qúB.'a'ssii'raem"rr'esppn-.. 
aiibilidade ;de seus actos.é que' eãtao ligados 
mais-intimamente & província; vingançaCOD- 
trã esta, em sum.tüa,'que si liao.tem a minima 
culpa,'em tiidij isso,.foí.qiiem despertou as. 
ainbiçOes. dó poliiiqo e.conseguintomentê.dèu 
lugar a seu aviltamento t - 

Tem  dessas extravagâncias o espirito hu- 
manoi .'      ■-"'".','.' ''' 

. O'homem que sé vã perdido, alegra-se com 
p;-ecipitar em sua queda aqnelles- que a piro- 
moveriím, e também encontra prazer em ar- 
rastar comsigo víctímas íiinocentes'Indicadas 
pela:perVeraaqmoral.     .' 

De ba muito que a opinião cogita no as- 
sumpto,' investigando-o, em busca de uma ex- 
plicação que S'ttisfacA os phenométios que iibr, 
serva., .i. ".:.'.  ^  ' ' '". •'.'■ ■ 
'Bem pôde. aquella soíuçüo resolver o pro- 

blemai que offerece  a adoiinistraçso do sr; 

i 

■:ig. 

,■■-*. 

ae chagai. Valleca.i-  Andando,   rapazes, alhndáquo ' 
haja Inmpo para lodos. ' .'.;:. ■:'ú- ■ 

Deitaram a audar. oa direcção da eatrada. 
— EQUO. como ue ptBDderam osdoit T. pérguolou o 

Nenito'de Olias, .... .,-■,-.., 
:— Ã culpa 6 sua, sr, Nenito, dis)é PeplQilho/pi^'J'-... 

para. lo.aertit lui esta manha a Alanboodas e conheci 
osíii cailnha do céu aberto; oiça o que succedeu, 

Eo Papioilbo fei.uma teliçso que otoiepeilmoai'. 
pprque já acoohecem os ooisoa leitores,. -i:. ■  • ■ 

; Depois ceguiram-sa oa commèolaiioi e o» praiadoa,      ' 
e enlre falias e ditos, dapols   de rodearem um pedaço, 
chegaram 03 QoiiDs periDoagoas à   laberna do Arioio 
AbruDh^gll:. aram Irai.da míDhi,: ..     . 

O NeoLlD de Olíai bateu i pona com a coronha do . 
trabuco. 

— Quem É?pergualou lide dcDlro uma. voi.dó pea-    . 
cos amigos,  . ■,   . 

— E' o roenlun, o Naolto: abre, Papeiras. 
Oali^a;.pouco «brlu-ie  a porta e apparaetu um ho^ 

mem muito faio, e além da feio, repugnaate, com uma 
luz na mio. ''-'-. '.'.'. 

— Bõaa noiíes, disse ; tento poio por minha csiat 
— Iliimem, aislra'0 quiz Ueus 1 lornou o Nenltoi  -"   .'.■' 

— Perfeita moçal Quo  benita I disie. Pa pairas a t> 
lèaiandoem Thomazia. 

— Tu nada-teos com isso ;-o quo le compete sgori 
fazer ã dar-ous t cada qual um'pioziabo, um chouriço, 
uio pedáfo-rla manteiga,  e para todoa um csngirío da  . 
quatro,quartllhoí^.^m .seguida abres o al^iplo, labéa.? ; 
edeixa-.le de mais cantigas, ;  - , 

—^-.Eili dito; ãhi iSm a ineza podem tomar oqoe It-  . 
Terem na vontide.   L& vae  u caugirjo,  a do bom de ^   . 
AigandB,:que-8lé o |dde beber o cdor de Atueha, seoi 
ftisr uenhum cireiB. Bi^m labes qua li aqui estimado, 
Nenito, e quu lauto eu, como oi ieteraisea que liroe a-.- 
Glia, tudo Bili, i lua disposi^o. 

— Bem sei, Pipíirai, bem sei... aiilm te tsi conta. 
Has lem du'tda, obrgadiiiimo. 

EoliSiaolQ ha'iam deicido para o sublerranEO. 
Chugados. ali. abfira o Fapeiraa um alçapão, que es- 

UFi muiiD bam'ditfarcado e'uma espécie do sobrado, 
cujo deiiioD patecia sac o de dimlouli a humidade. 

'^.'?Í 

n 

.-;'.-/ 
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CUKíÜlG PAÜUSTAHO 

Baptista Pereira—que outra cousa nao é maia 
qae uma série de escandaios e despropósi- 
tos. 

Explicada ou nSo daquelie modo a marcha 
irregular do5 negócios públicos, o que nSo ba 
negar é que por ella sito- responsáveis 03 con- 
selheiros presidenciaes. 

A província, que se revolta contra a insóli- 
ta direcção que recebe dessa camarilha movi- 
da pelM inleresses e paisOes, tem agora um 
adequado ensejo de puuil-os. 

Justiça ha de ser feita. ,.■■■.. ■^■:'yy. 

REVISTA DOS JOHWAES 

-Cspltair-H^de^rtilba- 

Diário—üt gizítíJíii trai o le^amle: 
c Bíiiw—Peilãni-noi s teguinle pabüciçâo : 
« OJ libene» üiersm correr o boiio de que fotam 

demiuidoi ilguDt oDiciaes de permiaeclea. 
Alé hoje Didi te publicou a «emelhsota respeito, por 

oDdeiecoahecoqu^o preiideotada oroiiocii lepreila 
a [epreiBthlar o papel de—íoreira de burro em horta. 

Oi ioiimos de s. eic. rejol'eram qoe elle repieieo- 
Uns tio iiiite pap^l, para imedtoDtar ai nctim» que 
par abi ião desigoadai. 

Pírs obiEiea o* rotoi deiiai iklíroM, não precísaia 
la ma aba eitanõilo. 

il» onds jS ia Tio Dm preiideote qae le p;esle a lio 
iiEtoofal jogo ? 

Um cididáo qailijüer pÚJe peil^ocst a nm partido, 
ad'ogir com Tigar leaf iater^ttef; mu dí>9dB qae o 
cipricboda lorle o leva ii prímeirai poiiçõei, tem o 
deier de lelar por ellat, para oio ds^cer logo, e meimo 
para aáo perder o preiligia que de'e ler ealre aqaellea 
meimoi qua n rodeiam, amigo* e corretígioaarioT. 

ü ir. Baptista Perera'parecs que lem orgolho de ler 
fnontrcta de sea parlido. 

Comi' a. elc >e sujnta a tia tritie poiífio T 
Haade publicar si demis'oeg, a deiie-ie díMãl capa- 

daçageai iópiopiíat do lug«r que cccupi aa ptotíocia 
da S. Pinlo. • 

-Procír.eia—PobIlca-otn-afttgo-do-srrilrrBípisai da 

{ Do iJoraal do Commeicio*) ..---i 

D. PAKOLA EXCELLtSTISSmO 

lAUU 

II 

À geDtU d D3)a Uiilba, 
Nobre dama de iieaçio, 
Reqoeíia»»-» Uom Hitol», :■   ,'_ ■ 
Doffl Patola o iolatiçia- 
Po ém el)a b-m ttbii 
Q'jBDio □ bomi'era liltão. 
È boriacbo ■     -. 
Oimo um cacho. 
Dom Paro'a Pitolim. 
Paga a Uailbj, Dom Uartím. 

'-■ Ueai caiioboi, DJQI Parola,    '; 
■ aia OS ten', •em que prímfúOi 
■ Ue <!9t largo e gtue a-o 

. ■ Peiih'tei de cauUeiro. i 
"■BTaTsiTitrBi'tDorfa j,"- 

Perdeu o autot to diobeiro, 
E borracho , 
CoiDO am ca'ho,     ■-"". 
Dom Paioia Patulim,' 
Paga a Mar'.hi. Ujos Uattim. 

Jiia d'uii;o e pedras fioa», ";^ 
Kica pieada de piimorei, 
Djm Parola a Doai Mirlh» 
OfTailou forieui amoréi. 
Da caila meiga doazella 
L/i^ts (ísiíi) lerooi faiorei. 
E boriacbo 
Como umcac'ao, - 
UJID Parola Paroliin,      - ' .'- 
Paga a Uarlba, D«m Uiilitn. 

(Conlioiit) 

SECÇÃO PARTICULAR 

'ÈÜ'-- 

W'^:'. 

Btirai tobre □ congreiio agrícola, eta qae eiie diiliQCIo 
lairador eipende o leguioti*: 

A leíurma da lei de 1837, oa leatido iadiudo no 
congreaio é prejudicial í coloniiaçio e porlaato i la- 
*ouTa ; e por ísio pioleill contra aqaella indicação, que 
Oto 6 por cedo a opiaiáo de toloi oa UrMdoiei pau 
líilai. 

Si DSO tae a declaração do* sn. átí. Campai Salles 
e Ameticd Brasilleoie, cooira i piiraçá • do díreiíq de 
TOto—camqoo qatrtm punir os lacadorea de laríSçoi 
—o ir. dr. Ra|jbae1 de Bino- proleslaría lambem. 

■ A pTÍTaçio do diielio eleítoiel oão paisa de aploião 
de alguoi ; e quem labe meima le não ê uma do$pitu- 
lai, que o *r. niínitlro qiiix dourar com a rttpontabí- 
jidode.doí tacraiÍOTet, para melhor impingil-a, a'o'paii, 
leodo oalra ■ iDticducjio dos cbloi. > 

EipUci porqua lemcibimeoio s auppoiicio e achi 
txotieo que t'atando'Se de aitrahír brajoi, 6 a cõocei- 
Ião de laotageni e premioi qit coowm, e" üSPJ » pri- 
Tic^'i de diielloi I 
' tittanha que »ides parífJle âo$ próprio» Jaorodorea. 
■ Se paciiafB do goieruo, dx-se-bia inípirada pela 

eoríi, que receia dac tor;i aoi lattadores, para aio 
criar difflcnldadc! a teu goioroo oas tiratoltii elsí- 
toriei. > 
' Falia aa lor;a que á aríilocracía inglesa dão os isua 

Tendeíroí, e com a qual lem ella taOlat veiei leiiitido 
í coidi ; mis laroi bem lalieuie que quacdo ad<oga a 
eonseritção do direito do 'Ota aos lacadorea oão é por- 
que deieje tSr formada uma ariíUicraeia torritcríal, mai 
linj porque cumo democrata quer a cgusldide dj cida- 
djo na cumiiaiticipaçio doa nogocloi publicüs.    ■- 

Üii mall que oeriando o queiiioaario do ar. Siulmbd 
aobre iotereties da  lavoura, lá em rctereacia a ellei É 
que podiam e dafiam.reipouder 09 laTradoiei. 

' Auitn não comprebecde a que veio a lndica(io sobra 
ÕTOtO. 

' Quem gaaha com a' limitação do voto é o ir. mioir- 
tro, li é que Dão foi elle quem pmcurou eife meio pata 
pliaar a difUculdada para o «eu piojeclo de letuiiqi 
eleitoral. Ü U vai ama limitação por conta doa laua- 
dorts. Foi uma Irúle ídáa, írmi gémea da reforma da 
lai de lociçio de serdços. ■ 

'    Combate eila idéa por prejudicar a la'oura em rez de 
baoeflcial-B. 

Mão couien armar de mail o lavrador cooira' o co- 
lono—a corio arrebenta tempre pelo pauta mail fraca 
—o qua parece uma gitantia, uma eim^iles m>;di(jii pre- 
veati'a, teik na pratica uma fodte abundante de abuics. 

Si ha necüiídade de reformar a lei de 1831 nio é em 
faior do locatário, poii os rigores que is augmeolatem 
afuEBotaião □ 1'jcad/ii, 

Hanireiía-ie pela aboliçio da prüio, o que j<itga io- 
dlipeuiavel para dir iacremenlo k coluo'iicto eu'OpEt. 
—Emquanto n&o Ur ella abolida—£ malhar em ferio 
írio. 
. Qual-Sca lendo porém i garantia pare o locatário 
que adiaota leos capltaei, pergunta o ir. dr. Raphael 
deOarroiT 

Ereipoode: a usica possível em taes condições: a 
prudência e cauiella emlaier ene adiantamento. » 

Trai ainda Reiiila dos Jornaeí—era que diz que ao 
partido liberal reslatá O eoniúlo de faisr-nOJ ai meiínis 
■ccuiaçõai. 

Si o fazer a Bcctitação chegasie para o eona^fo..., 
Parec?-aoi pitÊm Dão deiebaitariíso:   o que ê pro- 
ci'O ê que também coaira aái procedeiiem u accais- 

- çCèi, a etiamoi leguroi que aio. '. 

Coogresso medico 

Nio teodo lido posi-itel, por paodeioioi molirot, 
lizer-re eile coQTite no praio maicido pela lei regula- 
mentar da «Aisociaçio Medica Paaliilaoii a coQ].nie- 
■ãn adminiilriliti tem hoje por eatR meio tner pu- 
blica a llila dai ponloiqus deiem ler diicutidoí na 
proiimo ci^ngresso, 8 ao memo tempo rogit a lodot oi 
collrgas da profecia de S. Paulo, que le leonim oeila 
capital DO dia 1* da Agoilo prniima (ularo para dii- 
cutirem em commum ei^et quesiõei icieoiiQcai. Sem 
leguiança da Dão esquecer nome algum dos cal:egBi 
residentes DO iDleriDr,a commi'aio ju'gou preferirei fa- 
zer eile convite pelaimprenra e pedir que leji comi' 
derado gufflcieate para o Cm acima declarada. 

Tribuna—Etn editorial injuria o dr. juiz de diraila 
daHogy-mirim por huer, em címíirmidadedaleie em 
virtude de re pi es ia tacões d'js fuliei i-i paz leipectiroi 
leparado ot carlorioi das freguezíaa de Mogj-guaiiii e 
Espirito Santo do Piohal. 

Bem le iSqua osjJtemijojocaldaíaiaitoedadlTf- 
micao continiii, •;-'>:-■'::. ■,   ." 

L13I1 DOS rOSIOS PROPOSTOS E ICEITaS !(0 IJLTJIIO COS- 
GRESSO, R Ca£ SEHVIHiO DE TBEMl DB DISCCSSÍO KO 
CONGRESSO Dl 1° DE acOSTO DE 1673 .' 

l.*—Pdde a febre amarella propagar-se pelo .iole- 
riur da proviadi de S. Paulo T Quaes ii medidas para 
impedil-8 T     . '■' _     . 

'^.•—Eziíie o beri-beri na proiinela T 
3.*—Eíludo dii epidemias de lariula na pro'iDCÍa de 

S, Paulo, leu de<eavoUimea(a e ma/cba. Qjaei os 
maios de eombale-Iat f 

4.*—Estudo B dadoí das melhorei localidade! da 
ptDviacia da S. Paulo, [ara tractameolo da ttibercu- 
loin, 

5.*—CoDlribuiçõ?! cliaicai para clasiiDcaçiO DÒioIo- 
gica e eatudo da entidade mórbida coolüCida por — 
•mal de eogargo». 

6.>—Eitudo clinico e Iherapealico das propriedidea 
do ijabgrindyi ds S. Paulo : comparaçso de leui el- 
feito com o> obiidoí pelo de Peraambuca e de oultti 
locAlidadei. 

- 7 •—Eiiudo clinico e iberapeotíco da (eapelioia, do 
■isjují* e Qulros legelaea medlcimeutoioi da protin- 
cti deS. Paulo. 

8.*—Eitudo clinico c therapeuticoda fmoiphíai na 
protiDcta de S. Paulo. Sua frequeccia, pilbologia e 
piophilaiía. 

9.<—Frequência da fchjluriaa na próviocii de S. 
Paulo, Palbogenie, Iberapeulica e discuisio da tua 
etiologia. 

10-Idem, idem,, da ihypoemia ioterlropictl*. 
ll-ldSm, idem, dai (boubiii. 
12—Ua geagraphii medica do abocio», IDS palho- 

genia, etiologia e tralamealo. 
13—Qual a iaCuencía qua as macbloas de Uiiltira 

motidas a pá, pd lem eieicer aobre a lauds e deieovol- 
limeolo phyiico da mulher f 

14—Quaei as molestlia que se eocoalram mais com. 
mummeata na pro^iacla de5. Paulo T Apreieatam ca- 
raciecei eipeclaea T 

15—Qual a ioflisacii que eierca na Daiologii di 
proTieciaa alimenlaçio dos seus hibltautei T 

IS-Da frequeccia dos cálculos cesiciei na ptoiincia 
de S. Paulo. 

n—Doa accideoles mais commuDS dai ampatações 
na piQfincia da S. Paulo- 

IS—Da inDuencia heneOca que eierce o clima da 
província sobre o rsiuilado dss operaçôea  cltutgtcat, 

19—Da gaogiena e do teta no-Kau ma tico: >ua fre- 
quência na proilnüa. 

30—llaTerá fibra Ijphoíde no Braill ? 
21—Qual o mHUor meio de iralameata . dó prgUpso 

do uteru ? 
22—Descrlpção da coQQguraçjo do solo da pTOvÍii< 

ela, attitude dm uucUoi babiiadoí mais imporlaotei; 
rèlaçio iotima que eiiite eutre cettai moleiliai e oi 
climai da proriocia. 

23-Que moleiliai têm ildo introduzidai pala itotni- 
graçáo eilrangsira e oa meios de e'it<-lai T 

S. Faalo, 8 do Julho ds 1818. 
Dr. A. Caetano de Campos. 
Dr. 1. X.de Campot Desquita. 

-   .  Df. Nicolau p. C. Tergueito. 
-     Dr. Guilherme EUii. 

r \ Dr.A.Gid. 

KOTICIAEIO GERAL 
Perdem sen tempo — O sr. Biptiiia Pereira 

eitâ eigoiaodo lodoí ot rccaraos qae a imaginação ei- 
cjldadi do sea diiini cootelbelro lhe f jraecí. para al- 
cançar a celebrada ciciaria doa urtiat. 

AI d;mi>!õea de collccl.trfi, d?.'igeotei do correio, e 
ilé de carregsdoiei de mala*, olo  biitam psrs a  im 
poiíirel obra de resiurre'cio do partido liberil,   que o 
egoitmo doi chelef matou. 

Sirgem agora ai reiotegraçú t. doi commiudaote) 
luperlorei da guarda cadooal. 

Parece que eile recurso era um daqoellei de que 
msii tileíto !e esperara pcis lai deíiado para ai vespe- 
ris da eleição. 

Como eogiDim-ie, poréii, oi mentores da preií-len- 
tia 1 Griçasaoi coeíettadoreí, a guarda nacional, ji 
nil é o que os libeiaes deste paiz q-ieriím que ella 
foüe — ][i!t(UQieoto eleiíoial. 

O poio bem sabe para q'le lervem hoje as dragonac 
de um commiDdiate auperior, qoe ainda pretende 
'pol-AS ao-ícr^et oj jou pa?t!dj. ————. 

Perdem, pois', o seu tempo os its. Bipüsia Pereira e 
teui coniiibeiro], acreditando na posiibilidode de con- 
(eguirem alguma cousa por meio das reiutegraçõ;! doi 
csmmaadaotes íuperiorea.' 

Como são ridicule» os maorjos eleíloraes que eítão 
leodo eiecutadís pelo delegado d) regeneração ueita 
protiDcia.  . 

Ainda sk regeneração—Bs mais de 15 diss, 
deu-se em Brotas o as=t5;ioalo, po* agentes da (o-çí 
publica, de um inleliz, preso p.'r ábiio, e que foi vic- 
tima dl btolalidide e dii tropelias dss eibirtos pbli- 
ciaea ali commandados pela íimigeiadu Zigila. 

Uais de ama vez nos temes referido i ei^e triste loc- 
cetso, que é cooíEquencla oecesiaiia da pofitira de re- 
i^enerufâo, qoe está encairegido da aclimatar em Bro- 
tai o individuo, qua, oa opinião dj «r. coronel Arruda 
Boteiho, manife'tida oa ai^embléa provincial, de'ia 
tiver *ob a cifílancia lía pulieia. 

OI defeosores da admiautiaçãoalé hoje não osEsram 
tomar a defesa desie efbir'o policial, que esti ao !er- 
liço du partido liberal de Brotas, pago pelos cofres pu- 
bliroi, e, nada absolutsmeaie sebenamoa rabie as pio- 
Tidenciai que o caso requir, le a fjiha que eilt pu- 
blicando o eipediecie da preüdeocia, por palriolitmo, 
não deiie noticia, neiíe expediente, da um ilBcio do 
presidente, pedindo informaçõ S BO delegado de Brotas 
lobrc a (ccurten:ia. 

Aiiim, pois, esli veriGcado, para hoara da regene- 
ra cão, _quj_ajolicia_de_Droli5jein procurido occullar 
õ borri'el íüaismsto que ali te díu is iüdagaçõ;! do 
chefe da policit e do presidente, laliei porque dessai 
iodag>cias terá de resultar o cgnhecimeoto da soa 
cumplicidide oesie attentsdo. 

Paia umidmioiitrador Tnoralaidoje que nàofstiíeiie 
guardada á viila pelotecui camereíroi, que o maniem 
em eorcere priuado, ene p'ocediineoio di autoridade 
policial de lliolai jeria suHlc ente para asua immediva 
destituição. 

O ar. Baptista Pereira, poiém, eeha isto moilo na- 
lura.l, e teri mesmo de elogiar a prudescia doa teut 
■gebtes. 

Nio eitamo) em epocha de regeneração T  •;•/ 

rpgimen apregoado de pai e libsidade, de energia,e- "^ 
coascieadi? i'        u i 

c Enlrelanio, deiíem-me registrar, mandam-ie baia- 
thôís para a proviacia de S. Pauto, ló por causa de lá- : 
eitarem fertei os conseitadorei 1 o neisa protincií aca- 
bam de  se dar doii asiasHoatop, cpmmelildos por lol- 
dadoí em leriiçi, e iecahidoi.cn)-cidadãos hoiVs á.ii-   , 
luaçio» I '      -.. ■-'.,■.'. -! '' : 

EITeUos da reseaeração—Do Scr/è ;escre- 
lem ao .-troii/o deifinoi; ,. . ■ ' 

( So d:a !6 do cortonie, correu  fogo pela   mantS 
n'eila cidadp que se  lral»»a  de organiíat  um  grupo 
com o BTí A'- [aoçir para (dra da cidade o noüo amigo 
e coireligicniiio(coi.<arvad0') dr.   Pedro   Fetnindea, 
prel-udeodo eçie rnsante de iaccio'os  obrigar aquella 
cidadâoa rei-r)r-se   cum  sua lemilia ;  falia m-se con- 
■ilei e estaia deKrrrinído o logar onda  eltei le reuni- 
riam ; poiém Iflizmenle chegando ao coohecimenlü do   ■ 
d-Iegaao e lubdelegado eüB ficio.  essii   autnridadêa   . 
oro'idenciaram dl maneira a impedir  tio inaudilo al- 
terado, ÍJieodo posiarnai imraídiíções   da casado 
dr. Pedío uma respeitarei foiçs aimada, ao paaio que 
vi attiig j u^ gii;ma- doal^^-d!rigi^;j->-^6-a-iJJa-fwE— 
pjieram-sea sua diípDiiçio. prcmplos.a répellir qual- 
quer violeoeii ; abortou pois o plano,  porque os mal-. 
<ados amedri'Dlidos iiela attitude tomada pelo povo se 
absliteramde tal tioleocia, debaudando-íS   o grupo,- 
que principiava a teunir-se oo adro da capelti de Saiita 

V»ja a estado a que eíiamos reduzidas I     _ 
Ndiji não temos a giraoiia do lar domestico, por- 

que abi meimo   s^mos ameaçados   da teimot acoiD- 
meitidoí a obrigados a oiudar de terra I ''■:', 

Bananal — EiCrerem-aoi delis lecalidids ; 
I Uã c Esenadores ajui eslóü liJiil'idoi i dispnlar... 

a eleição com todo o esforço, apfiar d.'S arreganho» ■. 
da policia, que nada poupa pata amedroDiar o povo. 

« ütopos irmados peicotrem   ai eslradii e  meimo ■ 
ai ruas da cidade, á todos amesfindi-. Dentro da cida- 
de estio alojsdoi muUns 3s>!assiODi; dois  deaiei an- 
dam p>las lUJS armados com garruchas, dando litoi, e' 
^alendo outras proíucfçSes. 

c K cidade e:li êm lerdadelro sobresilto, e oi nego-. . 
ciantei leroUide* i fechar es porlaa dos leus i^egocíoi. ,, 

■ Caneta que o plano d^ s liberaes comitle  em impe- 
dir a  organiiaçâí   dl  meia   elflloral,  orginiundo-». . 
elles com um ju;z de pai de S. JoiÉ de Barreiroi.» " 

Louramos a (latiiotica reiolt-ção doi  nossos airlgol 
do Smanal, lobre o pleito eleitoral, i despeito de lodt>i. j 
eslei preparaiiTO) de  >io!encia), que não paitam de 
bratatis, próprias da actual situação. - 

A teti'tancia_p.aeiHca qua oa nosros  amtg-s  pralên- 
dim opiflr ani dsrvarios da deamoraliisda politica do- 
minaole, a'ém de ura direito, ê um dever que eoabreGe 
a cauii pela qual combatemos. 

Hais depressa se apaobs nm mcnli- 
roso»..—A Tribuna desmente o que o sr. dr. Abe- 
lardo de Brito ifBrmiiu, lab íua aiiigoalura e oa qua- 
lidade de ÍDipector do (bezouro, rm dila de 11 do 
corrente. 

Diaie eite tr. que deita cer, para o fGinecimeato do 
calçido ao corpo de permaoeotei, ííniilou te a appro- 
cor o parecer do dr. procurador üica), a quem encarre- 
gou de examinar as propostas. 

Dit a Tribuna,queaquillo.não é verdade ; quão ir 
iospector do Iheseutõ dr. Abolatdo de Bliio, aüitttu i 
abertura e leitura dai prop^-sias : que eiiminou con- 
venieutemenie, apprOToue acceitou ai amostras que 
julgotí metkonl, e isto dspsisds ejaminaii.»,o;ipricí- 
iloa e aceif-ii pelo dr. proemadot Dscal a eomrTian- 
dantt da corpo I 

Quem maote ? A Tribuna oti o sr inspector ? 
Em quem se dete c êr ? No orgsm olBcial, que of^- 

cioiamíjilí quer CoD'eocero sr. dr. Ababcdo de ter 
cumprido seus de<etei ; ou no ar. iospectur que COO- 
fessa, gue, por ata i'e=, ot não cumpriu T 

A prudência maoda não acreditar  em aeabom. 
Não menoi prudente é [Õr de quareoteoa o que diz 

a (olha do ir, Baplisia Pereira em relação ii amostrai 
do ííliílcoorurtente, queassecera serem de um fibri- 
cante deita cidade. 

Ei fone aquilli> verdade, era moti'o paia felicitar- 
mos a capital, por jl contar uina fabrica que pudeíse 
apromplar ^633 parei de sapatos DO curto prazo estipu- 
lado no contraclo 1 

VARIEDADE 

. o qn* ba de moTO' 

Ao partido liberal da provinda 

Oa amigos B apreciadores do venerando conselheira 
dr. Joaquim Igoaeio Ramalho apreienUo-no como 
candidato a tanaloria, na próxima elelçio, fazeiído 
leo Dome parlada liila leilupU. 
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Contlnaimõs praloiagemer com a exeelfcnffiiíM 
gtieitlo (ta «eloalidiil». 

Opinl&o insuspeita — Do imitarclal   Piario 
do AIO ife Janeiro de 15 do coireale transcrevemoi o 
trecho leguiate, do folhetim, assigoade Comido 0ei- 
noulíni. 

E' mais uma opinião insuf peita sobre oá bberats, que 
hoje eitão raijeneranda o piii: 

■ Da boa le poi^lir ê qua oi lib«raei iSm, melhor 
que todos, libido liver. 

( No ã'.a em que desabam dis altutai do goieroo tão 
outrO) lautos Uepbistitpheles robustos sadios, innocen- 
tes, aduladores do.poro e deouacianlei do poder pes- 
soal. Cada qual ê o mais decidido nas lucias heróicas 
travadas em prol da justiça e da honeitidade. Não 
perdem meio algum de golpear. Deids os miia altos 
problemas da admioislrtção, até o celebre, bjmao do 
cestenitio ameríCiDo ; de^dc as mutllaçõu Iremendai 
DO eipirilo constítuciooal do DOíSO s;ilema, alé a couta 
apreientida pela huielelra do Porto: tudo é aoaljiado. 
diicutido B actemente comiiientada em loogoi artigos 
de luudo eicriptos pelo ar. AfTooio C'-lia, ou em poaiiai 
explodidas asslgnidas pelo sr. José Bunlfacío. 

■ Repentinamente são ehainados au palácio de S. 
Chrislovam. O imperador etitrega-lhes as .pastas, e 
eil-09 de joelhos batendo mãoi aos peiLoi. - Então el-rei 
temi de parte ■ redacção da Reforma e diz-lha lucrin- 
do: iQueima o que adoraste, e adora o que queimisteli 
o a inoep^^ndente redação começa a taigir os libellus 
que formulou, a a eicreier artigos sobre.Leopoldo di 
Belgitra comparando-o a Pedro H o sãbio I ' - 

■ E deian>olTe-ia a díctadura, e deieofreia o deipo- 
liimo da tal sotte que oem os proprioi correligiiinarloi 
têm garantias. Esta phraie relaciona-eo ao Iicio que 
ha poucos dias EB deu em Campai, e cuja noticia o or- 
g*m liberal daqui iranscrareu. O leneranda sr. dr. Al- 
meida Barb 018 que perdeu lodus oi réus lhe louros a 
gastou a lenha de >eui marlynoi em.iacriBcto da ciuia 
democrática; eIte, cujos eabelloi brancoí sjmbohsam 
esforços pela victoria dn moi ptiacipio" e mírcaio des- 
gottoi colhidoí na eitrada honesta da sua. Tida polil ca ; 
elle o chefo, querido dos. velhos companheiros a aceito 
como Iradicção peloi aovoi cruzados, — foiinjariado e 

Iacammettido por uma horda da asiaiiinos e malvados, 
lem qú a poJicii do tr. Ltlayelte tiíeiie loiça para de- 
eadel-o I 

tOoda ntaioíleita a 

Bcunilão polltlea-Com eite titulo, l£-te.DO "- 
/ornai do fommereio de 16: ■ ;' 

a Keatii u-ie hontem ao Banco Predial a reuDÜo..^ 
dos coosetiadorei da paiochia da Candelária, Orando; . 
adoptada a legninle chapa, propo'la pelosr. Luz.* . 
Birão de Andsrehy, negociante; Barão de S Fraocisco- 
Filh'), idem ; llommeadador Joaquim Antonio-. Per- ' 
nindes Pinheiro,' idem; Coo,mendBdjr Praociícods./ 
Pigueiredo, idem ; Pedro Jutê Mooieiro, idem ; Joié. '. 
Aoloniu Uaoieito Jueior, idem ; Felix Joaquim doa 
Saolos Cessão, idem ; e Agoitiobo Iai4 Hodrigues. Tor- . 
re», idem. •        .      . '  ■-'''■". 

Guarafinsoein—LB se ao Psrahyba de ' Í4 : 
ViOLW«iiEO»PEMw—Em  diaida leioana floda, 

losã  Marc^ltino,  iia  capellB  da AppatrcÍdé,'oReDdeii  ' 
com pancadas a IluQoj de lai e leu  irarão- de   Doma 
João. 

CoDSta-DOs quo o oITendido Ruiioo  tem eilado gra- 
Ti-meni^'enfiar mo e que O iillenior é camarada  dó   ir.   - 
Joiê Louiada. 

Nio sabem a qu4 procideociai lem tomado a aulorl-   '| 
dadí pchcial, no lent áo de punir o  delinquente   que, 
segundo sumos ioti)tmado, passeia impunemeato na ca*   . 
pellB ria AppareciJa. 

PBISõZS—Pedem-nos que reclamemos do ir.   lubde- 
l-'gad'j de policia inslruc;ã39 aos empregados da cadSi - 
■ebre o modo de cobrança das carceragens. 

O 'no<o legimenlo.CDm que out^'oia teaigumantava, 
distingue cliiamenle o caso da caiceragem devidapell . 
pesiOB recolhida cm cuiiodla ou do preso pnr iafracçio 
da poslurs. ds que é dorida   pr-li aahídí de qualquer 
pteso em getal. , '   ".■ 
* Em um caso paga-se ^IfOOO em outro a  metade, Dão. 
■e tratioõo dos presos pobres, qiioaedo deccm pfgar. 

O art. 191 do regulimeato é muito claro. 
Esmeramos que o ir. :ubdel>Rtdo proiidencie, pata.. 

que nãi leajm. ainda por eita Idrma, vexados ot ia- 
felizBS, que jaita ou iajuslamente forem pretos. 

Exposiçãti asrlcala— Deve ter lugst em 
Londiei, no sooo proiimo, uma eiposiçio agrícola de 
grandes dimeo)Õ!<, eipoiiçío de que S. A. o príncipe 
de Gsllei aceitou a presidência. 

Ai lubiciipçõei Dsta este fim j& tecalhldai atiiagem   ' 
o algaiiimo de 4,000 libras eslertlnai. O local da expo- 
sição, que QcB a duas milhis de Hydepaik, tem uma 
eiteosão de ICO acrei.-' 

Medalha a nm foguista—Por decreto de 13 
do CDireuta mei concedeu-:ie a medalha de 1.*'classe, - 
de qua tratim as insIruiiçõB! a que se releie  o decreto 
n. Iãl9 da 14 de Março da IB^ã, ao foguista dã estrada 
de .ferro D. Pedro 11,  Belmiro di Silva, par ter salvo,   . 
com tUco da própria tida, a da uma   menina  de doua 
■nnos de idade, que a 11 de Junho uUimo se arhiva na 
linha da mesma estrada, próxima i estaçlo 'da Para- 
hybae seria esmagada a nio per.» intrepidei ecorageia 
do dito loguiâla que  piecipltou-ie   da  machiaa o te-. 
tirou-a da lioha sem a menor conturão. ■" . r: 

■ :sf^'\ 

Opto   em   Hoçambiqae—Do  jornal   «Tha 
Chemist aBiJ'üruggi.l.,de 15 de Maio do 1673, Iraai- -. 
creTemTE o seguinte artigo : _ -.-   ' 

■ Producfão ifo ópio em Afiiea — 0% joinaei da índia ■ :-■. 
fallamde uma n.-va empreii, que elles lulllulam •orna - 
pequ-^na Duvem oo horisonte dia. Qnanças  da índia.* 

O ir. Igoacio José da Pai^a Raooio por outros cha- -.   V 
mado sr   pBÍ>a Etipom. liiitou ■ Inrli) vae  em   dom    ' 
annoi, dniglodo-aa a Haiwa, onde eitudou  BB condi-   ' 
çSei  e  tU'ithodo de  cultitar a  papoula e llrar-lbe o -.1 .- 
3UC0. Dahl leguiu para Moçimblqua,  teiando comiigo     '. ' ~i-V. 
cultisadorei bsbeli e lemeote ficolbida. ':' 

Uoia companhia liaha lid'i preiiamenla formada em 
Litboa com o capital d> L. 173 ODO em  acçãea de~ L.      :. 
22,5,  dfbiixo  do liiulo de  Companhia do cuItntaBV'*-tí\;".:;," 
commertao do ópio em Moçambique. . 'y*';íí^jS,-,^- 
■ Ao principal iniciadur, o cavilhairo a que ji oej re- --■V.—.^-'"-' 
forimoi, faram   coocedidoa'paio  goTorno  portaguei        - .'.^-- 
50,000 acres de letieoo inculto e bsldlo, perlaneeuta 
ao eitido de Hi^çaEnbique, tendo a ptefareucla na et- . 
C^ilha doi terienoi que forem apropriadoa  para ■ éul- 
turi da pipoula, e lambem o excluilio, por 12 an DM, 
da exportaçlodoopio, livra da direiloi, pot lijdii 



Diz-«e 'que doi ensaio) leiloa reiulla - qua ai-plaoini 
ee deienvoltcm vigornismente, a que ia  capsutat tia 
iD'iioreB do que.ai,dai ptanlta dó Malws.- 
.' Caiees que.ha foda.a rails pari aolerer um tuluio 
proacero pirn a ompioia.  ~ ^ 
.:£'de Bupiõr qua óecio de deiisr ficar o suco por 
mullo ipiDjjo BBm o íeccar, o quo lanto (em'depreciado 
o faior di'droga iodlaa»^ leiã oTiigdo 'ua  Africa do 

'■■Si:"-' 

CORREIO PAULISTANO: mm 3 

: ^IinmiKravüó detoégros-O Courríer-ãts 
Bfáls-Unis.teferequo 110 disincln da ü lumbia, Ito- 
ta-ae aclivimenle do uma iromigraçio du negros pira o 
BfBiH psrn liabilliafum oa eiltada do ferro do Hadoirii 
BO Mamorfi. ,■     ,   - 

. ■ Oi ni^rosnulrindjiorundadosracBloa sobre a lorlè 
que Por-iliea-hlfl aqui resiiiyída, reousarflo a primeira 
proposta qúé [oi-ihca leila i<atB immigrari 

Oa agfluloa, porém, quo liohSo sido incumbidoa do 
'engfjamento trdiarõj de dissipar os fiisidados conontot 
ODire eÍle9,.ol>leDdo em resuilsdó, a Domeaçaü ú) uma 
cónomiatlo. de honotia decdr para eiaiiiiriar uspro 
poalsa laiiaa pelos concesiioDaiios da esiisda de f^rro 
dò Moitclra i Mamara, 

... - Da coarorinidado com o parecer apratoplado pala 
comniisíão, re"íõlrerliD ÜU ira'BalfiaooreT'coiirracTareni 
ca teua terviçaa; modiaolo eataa condi[«óa que pare- 
com'noa mail que fsvoravcia : [Bisegom paga de ida 
e (olla 1 coDiraclo de .locação do serviçoi pôr dou) 
annoa, e aaiario deites mil rela por dia. 

Eocola'anllUar—Diz o iDiario do Rio ■,   que 
. filIaTa-se na UDmeaçlo do ar. Visconde  da   Heiotaa 
para director daquella «icola. 

üar. riicoode dera cliígai & cSrle oo dia 20 do cor- 
■'tmi>y-j ' .-..^  :'.\í^£^. ...■:',:.:: ■ 

; PartR pnllGÍal-Í)ia 15, 
-:';'Ma froguêzta da Sé, dislrictii do Sul,Augu9la G'rono, 

Irancoz, o Maria Isebai' da Conceiçào á oidt'm do dr. 
chefe de. policia; ooilos em libardadc.Scaylia UIOTIDUí, 
carhairo, por desobelieocii, deleoçíii. 

.Made Sanla J^blgoítiBJoaquim eacravo do dr.Joio 
Bibairò da Silvi, por aodar na rua depois do loquo ile 

':iecollier som bilhole, deleiição. 
'Na do Braz, UaDuei .AITOI  da  Silva,  pO[tugu*ei,'á 

ordoro dosubdelegdla reapecli'O, po9to em liberdade; 
Fraock.Wilmat, fl Thomac Smiihoi, americanos por, 

■ éhilos, dolooçao. 

Loteria da llespanhá—Oa qualro preinfoa 
matarei da loloris eilrahiüa em Mf drid,   no dia SQ de 
Junhn ultimo, •shiram ooa teguinles numeroa: 14,890, 

' SOiCOO pesetas; 1^13,710, 4O.U00 ;   liO.IBO, aO.ÜOi) e 
-Hi^Ulr.iPTUU'i-p'-sB-a-i; — 

:'''Odr> Nobllln? - ficlaiiramenle A Ngbiliog 
toa (lOlõs que mail immnOialamente le   prendem  ao 

'   acto criminoao pur etie praiícadoeia o queaa IG em 
uma correspondência parilcular á^ llerlia : 

■ OI aeu) leitores admirgr-ae-hãu íO eu ihea diaaer 
que.oada ha que coQlar a reapeilo dodr. MoblJIng nea- 
tea uitiiõot dias, e çumiudo  oiu ha mollTo para ea- 
pBOlO.   . 

OI Irabalboa da jusll;a cEiegaram a eitaa hoiaa a uma 
■Iluraem qua não é prudoete lovaotar maia o <âu ; o 
allenclo quaslabaoliiin qiio luccedpu i aiiuriio de uo- 
ticlaa e lolormaçãva é o aigoal maia evidania da gravi- 
dade doi fados cultiidoi p^la auloridado. 

'-. ' Oa loroaéa receberam contiie de guardar Ioda a re- 
■eiva,'Did £Ú com relação ao ircc-aio, maa lambem 

"   com lelicíio aii esladu Co Nub'Ming. 
Aa phologíaphlii) dos doua crioilnosaa  l.ram  man 

dadas rslirar dai ilttiuaf, asilm como doui buatoa em 
cfira que.ie viam uo—fanopticuro — museu  de   llgüraa 
da céia dJ >r. Kialao.-neila cidade. 
,' Duas ooliciasba, poiêm, de aumma imporiancla : a 

.   ptlaio da Doica do irniãu de Nobiiing (o  ai.cialiala re- 
!-aldenie em Schni^hwllz] ea morte; autcldio, da iim aju- 

dante dá cuDfelieiro, cúmplice provaiel  da   Noblliog. 
A noiva do irmíiD de K'.blling' foi procurada no cia 

4 pela policia, maí havia-se evadido ,na noite antaco- 
deole de Eialeben, aua reildaocta. 

: Esla  icíaliz  foi achada  deolro  da  galeria do urna 
mina, period'' Nuidhauaan, Bumimurta, sem alimfialo 
haiia ciocD dias. 

II) iodicios baslaale gravaa quo loiam a canclu'r qua 
.'/DIO huu'B leoialiva doaulcldio, mas aim taniailva do 
.' ^SBiaaaloato. 
. O ajudaoia da dinfeilelro, a qouma refeii, (oi oa- 

coDtcado morto n'um subúrbio de Itarllm ; ao lado 
.dallo eslava UlU.tewjlvor. Nus bolsua acbiram-ie llis 
ftllaa' csrlaa á hmilis, das quaos ao collige o ae- 
gulnio: '. 

■ No dia Tda tarde.recebeu eaio iddliiduo, de um 
conhecido,.um bilhaie, que continha esla ilmplea pbra- 
le :— Gm to h^ras é preciso que você Sfja cadaver >. 
Esta scaoa'psaaou ae rio PsBsoie Publico de Uroadon. 
O Inteiii partiu immrdifllamante da D/esdou e cum- 
priu em Der lia a ordam do bilhele. Niscartaa dispu- 
nha de todos osaeui hivDres i o bilhete citado ssili em 
poder da policia. 

SSo eaioa OB únicos factos saHonles dachronica. Aa 
numerosas prisões que se liierarri poroffansaa ao impe» 
lador  Düo  tiveram   Iodas   cõosequeDclai  ulteriores. 

..   Alulloa doa accusadoa foram abs';i'idoa por denuncias 

1.    Oi vetdadolrós crimíooioa tem lido caatlgoa bastaoie 
■. ■■ savoros.     • .     _ .   ,      , . 
:■■ -.' ContioiSi o movimento da propaganda da. classe  in- 
'    duitrial contra o socialismo. GsiA aeouDciada uma aa- 
"eembléa gerai doa induslriaes daa priiiiacias da  Wos- 

'    tphalla. e  da   pro>incÍa  tllionana,  em  que aa dará í 
TOtacAo a-medida já   adopiada  eiponlsuoamonlo por 

.   muiloa iodustrlaas: i de Dão admiltir Denhiim operaiio 
lociallBl* ao irabalho ».   

As duas províncias ciladas são o fdco da Industria al- 
leml ; o golpe vibrado é puis certeiro. 

DJ mesmo modo como o oparario  Iam  a  liberdade 
'   íeaacolhar tala ou aquello mudo devida,  os  palrõas 

tem 1 iibaidada do .escolher oa operários que lhes agra- 
demmala, », .-■■. 

Lolerlada cArlo—Por lalegramma recebido 
do.ltio pariicipam-nos que a loteria ti. T13aerã huje 

...eilrahida. . .   

■" Ãréas—Uii o Oímocrnía da 14 :       ^  .■      ".-". 
ALMBHU—A B«ma. ara. d. Mario da   Silva Snítei 

Freiri'','viuva  du commendador Jusé  Manoel   Krcire, 
'   íaiandeira de Saola Anna dos Túcos município de Iter 

EBDde, para commemortr o primeiro anniversarlo  du 
.  fallêcimeato daieu mando, conc^-dau carta'dj  hbar- 

dadaaai)BuaescrBVoa,Thomê, Veronica, Ueuedicia e 
- Fiflnciicõ-Moçambique com a clausula de servirem por 

leteannoi a Joaquim allaiaie sem coudifio alguma. 

. Télepbono—Um  jorual acieailQco   amoricano 
■" consigna mal» um» applici^o do telephono: 

rUltímameola, em um aaia'idado  em Nova-l>irK, 

embalar ■« auiotbaiicsmento • uma criança deitada no 
seu bsiço, cada vd.que grila ou chata.    .   ' 

AlgUDB diaa depois o sr. Ediíoo tameili» i senhora 
quo lhe fliera a pergunta um IclephoDo cotlocado muito 
parlo do um boiçci 

Cada tez quo a criança gtila, a placa do lelethono 
.'inra ;a corrunle produiida [or efsai vibraçilaí alra- 
tesps uma pilha, depoia um eleclró-iman, e fica por 
essa fdima coniliIeiavelmaDle.augaaoiada, e lio aug- 
menlada gueae torna lumcirnle-para dar impulso & 
olavanca de ura' mecaoluiio que agils muílo regular e 
brandamente o berço. 

LngQ quG os gritos cr'scnm, ido é; apenas aa vibra- 
çãaa do telí^phano deliam de prodoiirfe.-a alavanca 
relOTna a rua poilçtn normal e o beiço Üca immutel, 
para ser de oovo sgiiado, quando oa gilios recom<;am: 
.6 lio aimptea qtianlo engenhoso.   ^ ,. 

Ahl lemos, portcnti', oieleihiibo faiando vizea'de 
amaífcca.-i   ■■...., ■■ -■■ , _: 

SECÇÃO COMMEQCIAL 

:   Blercado   de   Santos     ■■'■.:■.■■'■: 
.    ■ (Do'flosio eorríjjiúIIdente) 

n de Julho: 

Tornaram-se conhecidas veodai hõolom de cerca de 
12.D0O ssccas e coosla ler-ie vendido maia cala, potém 
eia nos foi poatlvel conhecer a lolatídade.     ■■■' 

Continila a haver boa precuia. 
.' Cotemos porlO liiloi. , . \ " .' 

Superiurea . , '. '40600 a SJOOO 
■-''   .-. -.'lloDS.   '.    . . . 4S309 t 4S100 

-  ..(teguiares . . -. Sumii a 40101} 
Ordinários. . . lígSOO a 33300.- 

Gnlraram a 10-110,(110 kiloa. 
Ueida o dia 1,*—2:388,750 kilot.--   ■:■■:■■'•' y    ,, 
Eiiaiencia—73,000 saccaa. '-" 
Termo medlo dos entradas diarlaa deade . ''■ 

o dia !• do corrente— 3,489 taccai". ' ' 1 

Ucrcado do Ulo 
17 de Julho: 

Cafí-^iendaa—7,filO laccaa. 
Preços os meamos. 
Eiialencia — 07,000 aaccu. -' 
Câmbios srm alieiaçio. 

Slercado de S. Paulo 
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sob pona de mutia de vinte mil róii, conforme deter- 
mlnaoatt. I.° g2,° daedilaa pofluras. . 

Oulroaim, avisa aos trs. conliibuinlea, que o paga- 
niento deve serleílo nos dias ulela, daa .10 horaa .di 
monhlk Its 3 da. tardo na procuradoria da Gamara,' em 
palácio, onde aotlgamenla foi t repartiç&o do correio. 

.S..Pau1o, 28 de'Junho de IS^S. 
Díni: Proiíó.de .itajritiyo..     6 

ferénòs do Bexiga 
Acha-ae prompta a ptspta deate terreno  e renda-iB 

Bm lales ou ia braças, á vonte'de do coiAprader. 
Wio ha uaJa a  desejar cesles  lerronoa, donlro da 

cidaite, agua niclleiité cm diversas tontea. lindos gol- 
pes de Tiatas, salubridade B preços haralisaimos, con- 
formea localidade escolhida. 

I'ara tratar tias (fUctnai de S. Antônio com os pro- 
i-rua-Ai-BoaBfie)-44t-com  Ki Banijel4- 

.5--1 
pnetínos-oit- 
Peilana.     

pnECfSA-SEjla um menino de 13a.14 annns.'tom 
' ou tem pratica de faiendat-paia a Tua Uunicipal 
n.2. . 3--1 

Preclst-se de uma Ingleza ou allemã, que aaiba co- 
zinhar e ongommar. 1'ará tratar & rua do Senador 
Feijón.SA.-.;'-' ■'.'fi-õ.  ■ 

Joio UsKwell Riidgo, genro da fallecida èima^' 
iiá. D. Baibina da Silva Vergueiro ^convida, a to- 
doa os seui pareô tea o cmlgns, para assistirem'! 
inissa do7.> que manda celebrar para ..repouso 

eterno da alma da mesma finada, hoje 18 dó.corrente,' 
na egrsla da Sã ãt 8 e meia horss da manhã, por cujo 
actÒTOlIglnao de«de jâ se confaisa eternamente grato. 

fi 

n.a; 

Vendo-se uma morada de' CBSBB da doli 1an>. 
cea, própria para família. liXí » rua do Car- 
mo D. CS; para tratar á rua da Esperança 

6—2, 

Piec'ia-se de um com pratica de molhados, taieo-' 
das etc-   Para tratai com o Gulm^ries, na fenha. 5t4'. 

Deposito 
i IVa Iravessa do Comffle^^^^ Pi/ 

Recebe  direclamente   da  Europa VIIVHOS LE- 
GÍTIMOS   e  tendo-se  celebrado,  também  directa- 
mente, contractos com diversos lavradores, a r^jfe 
rida casa pôde fornecer      ::^    -   ;  ■ 
Bom vinho de Bordéos e virgem 

a   600   réis   a   garrafa 
Acham-ae à venda na mesma casa 03 seguintes .-■■ ' '   "'   '       ,_, „      ..'..':■' 

~TlWIIO"STJSPB€lA-ííS^^ 
Bordéois tinto- 

Sainl Julicn 
Nargauí Médoc 
Chateau Margauí 
Chálenu Latose 

I Hnut Brion 
CliAteau'LaUte 
Ch&teau Latour 

Bordéos branco 
Sautirne"' .-■■."■.■ ■-.n- ■■''■] Hàiit Sauterno--'■"■" 
Ba'rsac - ■■' i;í- -' ■;i' j.■....-.  ChStéau Iquera 
Graves   --'/^■'í--::^:.  ■■! Saintlüillea, suisao 

Boi*goiiha tinto 
fecBuno ; ■, ■ , Bcflujolais 
^uils thambottin 
Itomancc Pom mo rd 
Volnay -i.-., • Cios Vaugcol 

Borgonlia branco 

ba Hungria 

Chablis i Chateau GrJlló 

1- ■= -n = .=^ Q S 

uH<amb,aflb^lSa.-^w;:-JOCr 

EDITAES 

OcapilSo Paulino José Soares de Suiiza, juiz de pai 
mais voUdo da fraguezla do Braz e presidente da 
junta parochinl du aiialameaio mllllar, olc. 

Faz saber aoj que o presaoie editai lerem, que a 
reun õoda Juola parochial para o alistamento dos cí- 
dadâoa desla parochia para o aerviço do exercito, a ar- 
mada du Império da cmfurmidodo comoatl. S5do 
regulamento gppro^ado poto decreto a. 5S8t da 27 de 
Fuvereiro de,l87ó, terá lugar 00 dia 15 do prodmo 
fuluro mei de Agosto, das 10 horas, £i 3 da tarde ao 
conaiatoriu da egieja matriz durante daz^dias, lalvoa 
dias aanliQcados: para o que conioco ao aubdelegado 
deslli Irrgueiia, a ao rvd. viga riu, membros da muama 
juola, na turma du art. 10 da lei cilada. Convoco 
Igualmente acs ioiereasadoi, a comparecerem no lugar, 
e hora para darem lofLirmaç(taB,.a bam de aeua diréi- 
toi, e esclarecerem o julio da Junta, aüm de que, pos> 
IB alia habilitada, lazer .aa obiervaçõss para orientar 
o juizõ da junta re'iaera qua lera do apurar ease alla> 
tameolo. E para que chegua a noticia de todos, mandai 
lavrar □ preteoie paia ser afiliada no lugar do cottu- 
me. Uraz, 15 de Julho de 1873. Eu Joio Kranclfco de 
Pauia CBrmu,etcrívia escrevi.—Paulino José Soarei 
(je Souza. ' 

bdital pelo quo), se taz'publico o qus acima ís de- 
cU"- 

;;.^£^;.%.;": .c:fliiiài^..U[tnleiptir:;'.' '•'.-'.v';' 
O procurador da câmara municipal da capital de S. 

Paulo, abaixo aasignado, do coo form id ode com as poi- 
"    "  faz publiíoquo 

be portuga! 
Alio Uouro 
Virgem 
Lisboa (branco) 

>      (tinto) 

[ Palme 11 a 
Collares 
Porto. 
Madeira 

ba ifespanhá 
Xercs 
Malaga 
Tarragona 

Priorato 
Alicaolo 

Villanyi      (lialo), 
Viszonlayer ■ • ' 
Szegzardcr   . >' 
Neszmelyec   '■»' . 
Magyarater   '■'•'■'"..; 

Siomorodner       (branco] 
Víllanyec Riesling '.»..- 
Semiley                   ■ 
Tokayianu    .    ■" ■'' 

■■■-".gt; ■"-■Da; G«*ecia-■./C^^.■;';''> 
Corlu''-'   ■ '.' 
SamosL..,.':' 
SBinüí:Aiisless'. 

Samos Ausbruch       '-';'. 
Cypcr Commaiídarla :'- 

V        Da Italia          ^ 
-■;■■■ ,Í':S>>'':;'             ASTI ■-"..    - '-^j.'  :■    ■- 
Barbers'.;. •'..      ,      Moscato ■■.'.'..".;■   -■' 
Barolo.!',,:. . .,.■               ^cbiólo 
Grignolino'   '                   Tokai                          ; 
Monfctralo   ..'' .'.;^ ' 

De Nápoles e Sicilia; V 
Capri roaso,        .             Brondi Madera ..-' 
CliiantL.-;                         Grcco Gcrace  .   ' 
SiracusB rosso                   Lagrima Cristl   .   • 
Morsaln Vergine 

;.     Do Rheno     :, - ■ 
AsEmaniisliSussGc (tinto) 
Nierslainer 
Hochhoimer Borg 
Schiir1ai:bberger 
Liobltaumilcli 

Rudoshoimcr Qerg 
Sloinhorgcr Cabinet 
Scbloss Johannisberger 
Bocksboutol (Ncckar) 

""■^|'"-,Do Mosel*-':'.■■'■"■:'. 
Graacher   .       ' "■,;        Braunebefger     .■■- v';'." 
Zcltiiiger. ■■   ■                  mtsportet . ,       ;'■.': 

<    C^anipagne 
Pinar seccB   ■ .■ • 
Roderot  . 

Veuva Clicquot;-'.     . :, ■ 

r,-'"í 

Éucontra-se nn mesma casa todas as qualidades de licores finos, cognac, cerveja, a^uK - 
mineral, consorvas, etc , e vcnde-aa ã varejo aos meamos preços, todos os géneros que ae pd- :' 
dem comprar em qualquer outra parte por atacado,   -. 30—28 

"«í'i 

:4 

■m 

H 

Hcíaa de costura 
; .:;M.mé Hervieu '   : 

Costii\Teirn de  Farli 
^,   .■:    13, RUADES.J0S6',12,,;   ;,,;.. 

S." PAULO 

Mmc HEIIVIEU, recentemente chegada da Europa, 
am a Iionra de pa'licipar ao respeilavel publico; lanlo 

laala capital como do Interior, qua acaba de abrir uma 
OPFICINA DE COSTURA, á 

Ran de H. Jícísé^ IB ~ 

Já bim conhecida como installndora da caaa Corbí- 
sler. e ultitsamcnic.cnnlrameslre .na casa J. Tallon & 
C.*, ousa espsrsr a conQança doseimas. famillis. 

A par da—elegância c Delicadeza—ao trabalho, en- 

^êü^:- 

W ULTIMA HORA 
'. Doa joroaa* da cdrte, vindoa boatem : .;.-.• 

.  Do/ornai ia Commereio ;     ■ ^'".:■■'.   '..-"":,-■'. '■■■:"■ 
.PrtoviNct* DO I'ARiN*'—A  redacção do faranaenté i 

enviou-nos este telegramma: ' :-' 
• Coritibe, 16 de Julho.—Assaltaram a Ijpographii'.-: 

do ParanoíniB einulilisaram-n'a complalatíenle. 0'- 
g'lTeriio arrancou-nos «s ultimas armas de que dÍBpu-:'.i 
Dhamoa contra as auaa violeaclai.—Dr. Juiitni'ano ia - ■; 
Jfcllo e.Sifiia.i, '...., -.■    ■ j.   , .   .   . 
" "Da Caseia it Noticias :' ■.-■.■; 
-   Rcccbomo: honlsm & noitu de Coritiba o lEgaiots 
telegramma: 

< Quebraram e inutlliisram a typogripbia da Para- . 
n(nnií,orgílo do partido conservador."■;■-■■■ 

■ F.' manifesta a cumplicidade do-goierno. O publico '^''-'-'^'i'fi'ii 
e$U lodigcado. ' ' '- ''' 

"'^^ 



■^cisxíSí)BUiBaBeÉfeiíe^íS. 

CORREIO piuusuno .ULÍSTAHO^''^'"'"'-;"'"'"'      •" "-■■■> ;/—■::;-'>-'-'70^'-^^"''.-"''-W' 

EXPOSICJCO PERMAHESTE NO SALãO DO nAfJDAR.^^^p 

ot rooos 05  rEiiiQS 

ESCOL'U VAPxLflJJA 

i!u Quaitiu^i a  Oltiu 

KPI-SSDIDO soiçrmÉTO 
UiiTOi\ t'Ai^i^ wft[i*.W . 

f;, "o'a   ^*^    ^       —í^ 

^ 

OfWiAT 0£ VISITAS. 

«EZAS    DE CHARÃO 

devariós tamanhos 

icSujísCj üijofõb) rfquissiifiOS 

rt fanJaSia 

r. 

?i:i>?l 

fés! 

" ■ tlegaitus 

^'iiiiiSOSAl^PODESERVISmOOAOUALQUERHORADODIA! 

*• ^ 

IMPORTADORES DE MACBINAS 
UNICOSS AGENTES  DAS AFAMADAS  MACHINAS A VAPOR 

>    MAS HALL SONS & C" 
';-í;: ■ 

^'t,   ■ Têm.teibpM á Teods no depoíilo :                                                                            .       ^ . 
,;..      - -: '" -llachipasâ vapor d* Biipetior qualidade de lorça de 3, 4, 5, 8 e 10 cavalloi. ■   .- .'   ■ "■ ■ 

'■>:;"' EiCfllléntei moinhni inglejes psra fubá enroaDdai decírine. 
'■-.':■.   : , MschinigiDo para bpneQciar café, huoi e milho, de Ktntmadeira, aradoi,guiocbos, talhas e torj». 

■/  "..■ Machlniamos paja Jaierlíjúlna.                    '  ■                               ... 
'"'       i y . Man'joi pjra tocar machiDiimos por meio da snimaea.                              ■■■... :í 
i ■    „.*,   ■. Mflchinaspata CDTiar capim pa'a o alímeolo dos animaes.-,"  -ó"-  - /:-''.--'.-' 

V-'V    '.'■■^■- iorueCBiD qualquer coachinismo para a                              ■          '■"    ■■"'->-■             .■■■■■'.'"■•:  ;"..'.;■-'. 

iM:^. .:;;>:.>:;;  •     lAVOÜRA E INDUSTRIA" 'Íii|«^- 
^ijij,:- obrigando-ie a enlregal-0 montado e promplo, pira trabalhar em qujlqtier Ingar, a preço» módicos/; v, .■ 

m laria centrai homcBopathíca 
13 ~ Rua da Imperatriz -15    ■   í;    i 

•■> '" -Deposito da lodos os'prodaclÒs chlmleos e pharmaeealleos 

X .....     -n        DE JAIME EPPS EGíf ^ .^ . . 

« 

' ■-•f^i^-':'/<■.-'■■ "'.. 

.,. _ :DE U>NDRES .- ^ -■     M« 
«^ <        i^rn casa do dr. Santos Hcllo eDCoiiira-se>[d complEto sottimeulo decartetns para'[infiirui,   'ÕSã 
31   glóbulos, medicamsDtoi em avulso dojoaia conhecidos-fl ealudaJoi—iQdigenai,-eioticoa « araeri-   ^^ 

.canoa, peloprecodu.phaimaciu. da..cúit_ -rLlmipara ousados amantei.ditiomaDpalhfN.- ■ ^F 
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^;';"-:v EMPREZA 

Ribeiro  Guimarães 
Compaobia dramática e de   opera 
■■. '^ "'■-"^:'';      -coroka. 

Sabbâdo 20 de Julho 
G.> BecKn da ■•• serie 

A )IAIOR DE TOUAS AS NOVIDADES 1 

Imponente e esplendido espectacnlo t 

GIIANÜE SUCCESSO 1 GHAMIE SULCESSO I, 

PficoeitB  rpprererlagâo   da   grajide fcça,   çom t_ 
Tiiaiorpa'tB"iIa"erirÈdií"HísíÕricn, cm 3 ac os, 5  qua 
dioi e apilheose, cheia de traosfoimg;oes e ornada de 
canto e dan;a 

MILAGRES DE N. S. 
DA 

iv5 

.ino 

Personsffcns 

Fernando C"ilc Il?al (Julo Aires}—R Guimaraei. 
Fnneiipo Uíaa-C I.l^bDa. 
Salaii—Azevedo. ■     ' 
Padrtí Antônio-Eduardo. "-."'^ 
Luiz—B. Lisboa. '■'>■■' 
P^droio—Costa, -''A 
Lücic—Oliteira, '^   ' 
Um criaúo—Viceate, 
i'!u;ão—Figuoiredu. i 
Atmadeu—Silva, 
Afrael—Torre j. 
Ireu—liibeira. 
Belíebuih—llachado Junior. 
Leonor—D. Josephioa iHÍ:Ji.  

DE    -    ; 

Abílio A.   S. Marques 
Largo  do    BosariOi   Janto   a   egrejs 

XJ1VX*08 baratos 
I^AKPtno DE FIGUEIREDO.  Oa eompanheiios  dn  Vasco 

da Gama, ]  TO! S^DOÒ. 
J. SiUDEa üiAS.    Aa peai nsnla res, collecções da obras 

poelicai, 2 vais. iaB.'jSQOO. 
AsTBEHo no QuESML.   Ode) moderoai, 3/ odirjo, 1 

Tol. 1S6O0. 
j. GAHIBILDI.   OS mil do Garibaldi. I TO]. 2000'). 
RAMíLHO OMIOãO.   Eai Pariz, 1 vol. ÍJOOO. 
CiHiLiE Bus.    Uramat dalnquíiifân, 2 TOII. ígOOO. 
A. BELr.T—J    DADIIS.   MeiDorias de um calieito, t 

•To!.2|*iO.       ■ , ^     . ,  -;. 
SOARES BOSEü JDSIOB.   Racordações lilteiarias, l.vol. 

SSüOO,     . ■:■.'. 
GtiiLHERDE BHAU,   Faltoa apnstolos, (heresia), I TOI. 

600 rs. 
D. Ai(io»[o DA COSTA.   O Cbrtstiaiiiimo e o prog^ei' 

so, 1 tol. 3(500. 
B. PiTO.   Sob os Cypresles. 1 YíII. 3S500.   ,   ■    . .- 

A' VENDA 

Livraria Popular 
l4argo do nosnrin, iuntoa earcjii 

S.  PAULO. 3-2 

Praça 
Por dpspacho do nieretíjsimo dr. juii provedor lubi- 

litiilo, faça publico, que apía a audiência ordinária de 
iibbsdo 20 do corrente mez, que lorá lugar ni aala da 
Relação, ás 10 horas da manhã, haveri praça pira 
icoda e arramatsção da 4 animaEs do atento, que Io- 
ram arrecadado) o depositadas pelo subdelegado ds 
pnMa.da ftegupzia de Santa Ephjgenia. 

S. Pauio, iO de Julho da IffiS. 
O eEcritfio\ 

Joaquim Ptrtira de Castro Vaieonallot.    2—2 ' 

JAHU* . 

Escrlptorlo de advocacia 

O dr. Jo!é Igoaoio de Figueiredo abriu 
escriptorio de adrocacia ca villa doJahil, e 
encarrega-so de cobrança?, de causas citeis 
e crimes, tanlo rio lugar da sua residência, 
como nos lermca de Lençdes, Dois-Corre- 
gos e Brotai. 

10-3 

Isaura-DrTaõílinn Loisas, 
Anjo Gabriel—D. Jacjolha, 
Proserpina, hachaota-D, Amelia Guberoalis 

Pcicadoteie pa-o 
A acção passa-se nesta profiocii. 

Denominação dos actos 
Piimei'o quadro—O milagre da Virgem. 
Seguodo    ■      —U Anjo Gabriel. 
Terceiro     ■     —A morle do justo. 

.Qiarlo        ■      —O julgamenla do Diabo. 
yuÍnlo—Epilo|o—Gloria a Dem. 

Números de musica 
Primeiro aefo - 

1>'—Caoçãi de FiBQcisco Diai, pelo actor C   Liiboi, 
2.'—Aria c cú.-o de pascadgtos. 
3,»—Coro de pescadrarei. 
*•*—Ave Maria, pala aclrii D. Pauslloa, icompanba* 

da por quasi todoi osarliílai. : 

Segundo acto 
1.*—Aria do iJiura, ppb actriz D. Fauílina 
2.'—Cdto de gaiiíhos. 
3,'—ArJa de Iiaura, pela actríi D. Faustina, 

Tttreeiro acto 

1.*—Romaoia de Francisco pi», [wloiclor C Lhbo*. 

Snartoaeto 
I.*—Coro da Demonlo). ' 
2.'.-Aria de bschaole, pela acltií  D, Amelia Guliar- 

Dália e cOro, terminando com um Galone Infer- 
nal. 

-^ 
M 

M 
n 

Epilogo 
CdiO'-GIoria a Deui, 

A orchestra & regida pelo distinclo maeilro com. 
niendadiir João Canepa, e loía a musica é o'crlpl» e 
inslrumeoiada por lille, eipre-iamcnle pata esta peça, 
que eM montada com todo o primor a capricho, para 
o que Dio poui^Qu deiciczas oemprezario 

Aceiiam-ío desde i& encommendas pata o reato da 
bilbeles. 

A's horas do coilame 
O secretario—Braga, 

Cabelleiroiro e barbeiro 
Conhecido pela peifsiçãõ, limpeza e baialeza doa seus 

trabalhos, participa ao bello seio qus lua» trançai a 
outrsi obrai de cibeiloi, lâo fcitai de caballos «Sra- 
purei eoups» e não tem enchimento. 
.40 mesmo recebeu de Pariz os iniltumentoi próprios 
pata desembiraçar os cabal.os Teihni 

TRAVESSA.DA RUA DA QUITANDA, 10 
8. Paulo. '    10-3 

DepoÉQ mnl 

-:si:s:i,-;i:)ií ftr.ü "5-":í.-í-.T:-5í BSi?-!SíiJSS!áíi;i?=^,'3 SirtíA-ÍÜÍ:--'í^."'" 

Travessa do Commercio^ 1 
■ Chegou manteiga milanezt. eia lalude S kilos, I 

kilo a de i/3 kilo; tambam miaiii iiaUanas, brincas 
e amatelta*! qnalijade* lupariorw.' ."i^^i:?-^;,- 

PRI|J|Ti 
DoíisÍDgoSl de JuIliO 

Ox-axLde novidade 

-Thauromaçhíca 
Apreseotar-se-ha nessa dia para ser toureado, ota- 

lenle. bravíssimo a afamado ■ Touro amarello dsJl* 
earehí" ; ei-proptieíada do illm, «. npitao Anlo- 
mo Uanoel da Caniarga, ofazequioiamente cadido I u> 
forçis do bandarilheiro Pontes, afim da apreienlar ao 
illuslrado Publico dptti capíiil esse tio deaejgdo a co- 
nhecido louro: completaTi o corrida mal! SbriTisj!- 
mos e escolhidos touros, comprada: na fjieada do Ji- 
guary. 

. Eiso espectáculo seri ánnunclado datalhidamente 
nos jornaes do dia e por programmai. 

Os bUheles desde ji acham SB 1 renda DO Cate &»• 
ropau. ;"■■,      -■,.,•. 

-■."   Tjp. do CorraííPfluÍMiaiw.   ~A 
'^^ÍSfiíV 

■:i".-;r".-'--.-:-,•:■: "■■-   ■■.-■■■■   .   - '.f^S^â':^^ ■a 


